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A par do envelhecimento da população e da necessidade de responder a 
emergências repentinas como uma pandemia, estima-se que Macau precise de 
aumentar muito a mão-de-obra em termos de pessoal de saúde e médicos 
especialistas num futuro próximo. Assim, as autoridades devem definir um plano de 
desenvolvimento de longo prazo na área da saúde, para atender às previstas 
necessidades futuras. 
 

Actualmente, Macau carece de escolas de medicina para a formação de médicos. 
A maioria dos estudantes de medicina de Macau regressa ao território à procura de 
emprego depois de estudar no estrangeiro. Hoje, muitos residentes locais, quando 
sofrem de doenças graves, procuram tratamento médico no exterior. Qual a razão 
para isso? Será que não têm confiança nos padrões de tratamento médico em Macau, 
ou não há por cá médicos especialistas nas áreas das doenças de que sofrem? Talvez 
isto ocorra porque o mecanismo de promoção das carreiras dos médicos nos sistemas 
de saúde pública e privada de Macau não as tome suficientemente atraentes para 
convencer os talentos locais a desenvolver as suas carreiras em Macau. Assim, as 
instituições médicas têm de melhorar o seu mecanismo de promoção na carreira, 
incluindo a remuneração, de modo a reter em Macau os profissionais médicos locais, 
após os estudos destes no estrangeiro, como meio de melhorar o nível dos cuidados 
de saúde de Macau. 

 
A longo prazo, Macau deve desenvolver as políticas definidas a nível nacional, 

bem como aproveitar as oportunidades criadas por essas políticas. Deve estabelecer 
um mecanismo de comunicação bilateral permanente com faculdades de medicina 
das cidades da Área da Grande Baía, e também de outras cidades do Interior da China 



 

e até do exterior, e trabalhar de forma colaborativa na facilitação de intercâmbios, 
para que profissionais médicos locais possam estagiar no Interior da China e no 
estrangeiro, e profissionais médicos do Interior da China e do exterior possam vir 
trabalhar para Macau, ajudando assim os médicos a actualizar os seus padrões e 
competências profissionais. 
 

Além disso, as autoridades podem maximizar a utilização do Complexo de 
Cuidados de Saúde das Ilhas, a ser inaugurado em breve. Nessa altura, além de um 
aumento significativo do pessoal de saúde, as autoridades podem introduzir em 
Macau talentos e avanços tecnológicos na assistência médica do Interior da China e 
do exterior, para actualizar o nível dos cuidados de saúde em Macau e tornar a cidade 
reconhecida internacionalmente. Tudo isto irá remediar a falta de serviços de saúde 
na zona das Ilhas, e proporcionar condições para Macau desenvolver um “turismo 
de saúde”, para atrair a Macau mais visitantes, tanto para fazer turismo como para 
cuidados de saúde, o que contribuirá para o objectivo de diversificação adequada da 
economia de Macau. 


